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Crítica a palestra de Demétrio Magnoli

Após uma breve descrição sobre a história das relações internacionais, o palestrante forneceu um discurso informativo sobre a crise ocorrida da Líbia neste ano, e uma explicação sobre as causas das abstenções a votação na ONU.

Ocorreriam manifestações na Líbia contra a violação dos direitos humanos, pois o dinheiro ganho com a extração de petróleo não estaria sendo reinvestido em melhorias na qualidade da população, além de alegações de corrupção financeira. E no início do ano de 2011 começariam manifestações contra Khadafi e suas medidas, sendo o movimento repreendido pela sua polícia secreta. Os protestos contra a intransigência do governo e a brutal repressão contra os manifestantes culminou em uma revolta que logo se espalhou pela região.

Conforme o desenrolar da situação, foi votado na ONU a resolução 1973, que concordaria em estabelecer uma zona sem vôos (no fly-zone), e permitia os países a utilizar todos os meios contra a ocorrência de um massacre, sem a utilização de meios terrestres. Segundo o palestrante, essa resolução foi aproveitada por seu caráter ambíguo, pois a força seria o único elemento de se evitar um genocídio.

Nesta votação, cinco países foram contra, sendo dois desses membros permanentes do Conselho de Segurança da ONU. A seguinte explicação foi concedida:

- Rússia e China se absteram da votação pois seu princípio de soberania é entendido de outra forma, pois partiria de pontos diferentes do que é visto como por países ocidentais. Também haveria a questão de ambos possuírem províncias revoltosas em seus territórios, a Chechênia e o Tibete respectivamente, e a adoção de uma medida como a proposta pela resolução poderia causar mais euforia em seus territórios.

- Índia possui uma estratégia política de não alinhamento ativo dês de sua independência, portanto se a sua decisão fosse diferente e mostrar alguma parcialidade, iria contra a sua postura. Também não deve deixar de se comentar o fato de que ela também possui uma província problemática, que seria o caso da Caxemira.

- Alemanha possuiria dois motivos para sua abstenção, o primeiro seria por questões internas, pois seria contra a postura de Angela Merkel enviar tropas para a Líbia, além de poder causar transtornos em sua política doméstica, com medo de perder eleitores para a próxima votação. O segundo motivo apresentado foi o interesse maior do país pela proposta feita por Sarkozy, que sugeria a idéia de uma política de união dos países do mediterrâneo, que envolveria os países europeus e africanos.

- Brasil se absteve da votação por estar seguindo uma posição ideologia, e não necessariamente os que está escrito na Constituição Federal, na qual o deveria haver um predomínio da defesa dos direitos humanos e aceita o princípio da autodeterminação dos povos em suas relações externas. 

A partir dos conceitos apresentados pelo palestrante, pode-se concordar que os motivos da abstenção da Rússia, China e Índia foram bem claros e objetivos, e que não teriam mudado de opinião em outro momento. Quanto a Alemanha, considerando a explicação, de fato foi uma questão circunstancial, e que provavelmente poderia ter votado a favor da resolução em outro momento.

A questão do Brasil seria um pouco mais delicada justificar a abstenção, pois a posição foi de certa forma ambígua, considerando que a constituição previa a defesa dos direitos humanos, e o país votando de acordo com uma ideologia. É possível concordar que a decisão tomada foi meramente uma política de governo, do que uma política de Estado propriamente dito.

